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rá nas dependências do Clube

Canoinhense,
.

às 16 horas. Eis

aí -uma iniciativa louvável, que
mer��e total apoio do povo da

região, em: especial daqueles
mais sofridos, vergastados pela
rude e cruel cl11.ibata das en­

chentes . Esperamos debates

lúcidos somados: a- esclareci­

mentos,
.

competentes, para a

consecução d� uma reunião

realmente proveitosa.
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Canoinbas
.

se�iará·. im�ortante .. reunião· ��,. �refeitos
INa próxima terça-feira, dia

18 de outubro, diversos preteí-
\ '

tos representantes de mumci­

pios localizados às margens do
Rio Negro e do Rio Iguaçu en­

contrar-se-ão reunído., em
.

Ca­

noinhas. Semelhante encontro

tem por 'objetivo primeiro uma

análise conjuntural do, proble­
ma relativo às enchentes que
corriqueiramente assolam estes

municípios'. Deverão estar pre-

sentes em nossa cidade, por es-
.

ta ocasião, -Os .prefeítos munici­

pais de Três. Barras, São Má­

teus do Sul, RiJO> Negro, Mafra,
Irineópolis, Porto União". e

União da Vitória.

Na verdade, o principal mo­
tivo da reunião constitui-se na

discussão aprofundada das en­

chentes que avassalam estes

municípios, tendo' ainda em

I .a Hoje é. dia da

FEIRA DE ARTESANATO

do presidente
, ,

positivamente

mente, as catastróficas. cheias

de julho. Buscar-se-á, a partir
de uma análise privilegiada do

problema, atingir as causas do

flagelo e indicar possíveis solu­

ções.

Além dos representantes
primeiros dos municípios já cí­

. tados, também estarão presen­
tes os componentes da Câmara

Municipal de Canoinhas, bem

Visita
Dependendo das condições do tempo - segundo

os organizadores - será realizada hoje mais uma Feira de

Artesanato de Canoinhas. Se chover, será automaticamente .

Embora a curta duração de
transferida para o próximo sábado.

sua permanência em nosso es-

A Feira, que agora funciona na Praçá Lauro tado, o Presidente João Batista

Müller (Rua Vidal Ramos), conta agora com mais de 10 ex- Figueiredo deixou 'uma boa.

positores, que. estarão mostrando seus trabalhos ao público. impressão atrás de: si. O saldo de

em geral, a partir de 10 horas da manhã, sem horário fixo sua visita, que encerrou-se na

para encerramento, prolongando-se até às primeiras horas última quinta feira quando em,

da tarde, Se houver tempo bom. O povo em geral, está sen- I· barcou no aeroporto 'de Nave-

do convidado 'para visitar a Feira, conhecer e adquirir seus gantes rumo ao Rio de Janeiro,
produtos, a preços hem acessíveis. f
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Mensagem da 18a. UCRE a ·(riança
-

Prezada Criança,
Ao encerrar.esta Semana que lhe é dedicada, queremos aín­

.

da dizer:

O Senhor a guarde, para que possa descobrir a missão que
deverá desempenhar, num próximo amanhã.

.

E que nós possamos ser sempre' 'para você aquela figura ami­

ga, pronta a ajudá-la no momento oportuno, contribuindo

assim, para que;
Você seja o Que é;
Busque o que gostaria de ser;

Encontre paz e alegria em tudo que puder oferecer ao Mundo
e à Humanidade, no desempenho da tarefa que lhe for con­

fiada.

Com amizade,
,

Equipe Diretiva da l8.a UCRE.

15 de outubro - Dia do ProFessor
... e nós, da l8.a UCRE, o homenageamos através desta men­

sagem:

Um dia, em sua vida, você fez uma escolha, abraçou uma car­

reira, uma difícil rnissâo e partiu para o Mundo a construir

carácteres .

Sentimos a sua imagem através da percepção do: próprio edu­

cando, amizade espontânea que os jovens tributam àquele
que é para eles o protótipo do melhor, do mais justo, do mais

perfeito em todos os aspectos hum;mos.. .

Bendito seja você Professor, que, iniciando ou terminando

seu magistério, possui todo manancial de· encantamento por
sua profissão, de tal sorte que faz do seu dia de trabalho

uma presença sistemática de fé e de amor, para tornar efe­

tiva a obra de educar.

Bendito seja você Professor, mansageíro de valores eternos
buscando transmití-Ios, inculcá-los ao ser em desenvolvimen­

to, através de uma orientação plena de carinho, de alegria e

.

de ·esperança.

'

O Senhor abençoe a sua escolha e tudo que você construir

no presente, porque estará construindo para a Eternidade.

Equipe Diretiva da l8.a UCRE.

Os assuntos discutidos com

o Presidente, convergiram sem­

pre num rumo determinado: A

reconstrução de Santa Catari­

na. Conscientizado pela visão

"in loco" dos' prejuízos. e sensi­

bilizado pela percepção que a

proximidade ao problema traz,
o Presidente da República pro­
meteu olhar com maior carr-

como os membros da Comissão

de Reconstrução das localida­

des afetadas. A iniciativa deste

evento coube à Prefeitura Mu­

nicipal de Canoinhas, por inter­
médio do ora prefeito José Joâo

Klempous. Acredita ele que
"é preciso fazer um estudo em

conjunto do problema, para en­

tão descobrir soluções".

Este acontecimento se da-I

nho para a situação dramática

de muitos catarinenses. Nada
se discutiu sobre sucessão pre­
sídencial 'Ou política econômi­

ca governamental, uma vez que
interesses de maior urgêrcía re­

quisltavam as atenções do che­

fe da nação
O governador do Estado,

Espírídíão Amín considerou

como extremamente proveito­
sa a visita presidencial. No pe­
ríodo em que Figueiredo per- Imaneceu entre os "barriga-ver-

. de", o Governador de santa·1Catarina manteve diver�os diá­

logos com ele, no s:enbdo de

um maior direcionamento de

recursos financeiros para o nos-

.
so Estado. Ao final, Amin cre­

ditou 11'0 Presidente da Repúblí-

Eleita
dos
nova ·diretoria

Contabilistas
da
de

Jurados· �oDdenam bomlcida a mais
, '.

.

de quinze. anos de re�IDsâo

Em eleição realizada re­

centemente na Federação dos
Contabilistas do Estado de San­

ta Catarina-FECESC, foram es­

colhidos os. novos componentes
da Diretoria, Conselho Fiscal e

Delegados a'Confederação da

classe.
A Diretoria ficou assim

constituída: Efetivos Presi-

Numa das sessões mais lon-
. gas e movimentadas de nosso

Tribunal popular do Júri, rea­

lizada no último dia 7, Vivaldo:
Alves de Oliveira, lavrador de

27 anos, foi condenado por ho­
micídio qualificado. A senten­

ça proferida pelo Dr.
.

Volneí
IvO' Carlim, Juiz que presidiu a

sessão, atingiu a 15 anos e seis
meses de reclusão.

O crime que ocorreu em

12 de dezembro de 1.981, viti-

dente, Alfredo
.

Alexandre de

Miranda Coutinho (Joinville) ;

Secretário, Francisco Theófílo

Faraco (Criciúma); Tesourei­

ro, Luiz Flávio de Azevedo

(Fpolis.); Suplentes - Jorge
Luiz Zimmermann (Brusque) ;

Sérgio Paulo Westphal (Blume-
nau) e Francisco Andréa Dana

Costa (Concórdia).

mau o também lavrador Antô­

nio Ruchinski, de 57·, anos. Na

época, >O assassinato repercutiu
muito em nosso município, sen­
do . considerado como um ato

bárbaro e sem sentido. Contu­

do, por ocasião de um primei­
'ro julgamento, o réu foi absol­

vida. A promotoria recorreu,' e
de tal recurso originou-se o jul­
gamento que ora abordamos.

Atuaram pela promotoria I
a Dr.a Rosa Maria Garcia, Dr. I

repercute

ca características de compre­
tensão e sensibilidade.

Já no final de sUJa visita,
ocorreu um episódio interes­

sante. Um garotinho havia pe­
dido uma bicicleta a Figueire­
do, e este havia se eomprome­
tido a satrsfa�er-lhe· o desejo'.
Neste momento, Um repórter
indagou ao Presidente: "Presi­

dente, o Governador Esptrídíão
Amín também fez muitos pedi­
dos"? E o Presidente respondeu
em tom jocoso: "Ele também

pediu uma bicicleta e não vou

desapontá-lo". Oxalá a bicícle­
ta a que se referiu Figueiredo,
representem recursos mais pol­

.
pudes para Os cofres estaduais.

Os catarinenses bem que neces­

sitam.

Federação·
se
O Consrelho F:i>s:cal, está

assim formado: Efetivos - Fran-:

cisco Maia Cardoso (Tubarão);
Afonso Schiek (CANOINHAS);
e Curt Fritz (Joinville) ; Su-

·

plentes: Rudolfo. Below (Ita­
jaí); Adernar Menegotti (Jara­
guá do Sul) e Celsi Casagran­
de (Xanxerê).

Francisco Hoepperg e, comei as­
sistente da acusação, Dr.· Neu-

·

zíldo Borba Fernandes, pela de­

fesa atuou o' Dr. Acácio Ber­

nardes, que promete recorrer

desta derradeira decisão. As-·
·

sim, é bem provável que haja
um terceiro julgamento pelo
Tribunal Popular do Júri, des­

ta feita definitivo. Enquanto
isto não ocorre, Vivaldo Alves

de Oliveira permanece preso
na Delegacia de Polícia de nos­

sa cidade.
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CORR'EIOJ DO NORTE
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Em meio a algumas reformas, que têm por obje­
tivo a aproximação ao leitor, ao povo de Canoínhas, o Cor­
reio do Norte propõe a partícípaçâo mais efetiva das pessoas
em suas páginas. Desejamos, sinceramente, transformá-las
numa tribuna livre aos injustiçados, numa vitrine iluminada
aos que desejam informar, num mínimo consolo aos desespe­
rados. Para tanto, abrimos nossas portas à opinião pública,
convidando a prestarem seu depoimento todos que assim de­
sejarem , Basta, comparecer em nossa sede; à Rua Paula Pe­
reira, 765 ou enviar correspondência para caixa postal

.

2-D,
destinando ao Correio do Norte sua queixa, ponto-de vista
ou ínformaçâo. Tenha desde j á a certezà de nossa imediata
compreensão e disponibilidade.

.

Um jornal deve estar a serviço da comunidade
Semelhante máxima deve sobrepujar todo e qualquer inte­
resse diverso, quer este sé revista em lucros, quer em escala­
das ao poder. Seria correto dirigir as informações num sen­
tido específico, fazendo-as convergir a conclusões errôneas,
porém convenientes? Seria.moral vedar a franca participa­
ção das pessoas no órgão que possui a incumbência de ser
seu porta-voz? Evidentemente, não. Contestamos a má uti­
lização da imprensa e contra ela nos insurgimos. Esta sadia
e necessária insurreição principia h'oje e dela você também
deve participar.

No momento em que o pais se debate numa cri­
se profunda, atado a problemas sociais gravíssimos' (decor­

. rentes de amplos entraves" econômicos), repercute em todo
território nacional os .efeitos nefastos dos acontecimentos.
Das margens do Amazonas aos pampas gaúchos, -do solo
gretado das caatingas ao lodo remanescente das enchentes, o

brasileiro sofre o impacto do impasse econômico em que
nos encontramos, acarretando a fome, miséria e o drama do
desemprego. Em lares de todo Brasil, pais aflitos fazem con­
tas desesperadas, calculando como enquadrar. o orçamento
familiar ao salário recebido. Mães debatem-se em noites de
insônia, acossadas por pesadelos que envolvem dúvidas. quan-.

to ao futuro de suas crianças. Muitos vivem em angústia. '

EXPLICANDO
Nada é mais triste que a passividade de mãos

lascivas, 'o descaso de. mentes inertes, a inexpressividade de
espíritos conformistas e omissos: De_ fato, encarar a vida
com absoluto conformismo nâo é sinônimo de resignação,
mas sim de inércí.a e covardia. Não. se trata de abraçar ra­

. dfealismos, pregar revoltas e violência inútil, pelo centrá­
rio. Urge que se busquem soluções aos. problemas que nos

afligem a todos, a partir da análise crítica dos fatos, da re­
flexão ,sDmaja à denúncia.

Ccinco,dalldo com tais premissas, o Jornal Correio
do Norte passa a publicar, a partir desta data, um editorial.
Este tem por função espelhar fielmente a linha' de pensamen­
to deste informativo, esprimindo um enfoque' particular dos
acontecimentos, encarando-os sob úrn prisma especial, en­

fim, 'Opinando. O editorial materializa a filosofia do Correio
do Norte, que, assim como todos jorn§lis sérios visa, a partir
dele, fugir ao marasmo da cômoda, morna e tranqüila neu­
tralidade.

Em nossa cidade 'e nas regiões circunvizinhas, ocor­
re o mesmo. Recentemente, a tragédia das inundações trou-,
xe consigo .o desabrigo, o desamparo, Sobretudo' nas regiões
ríbeírinhas aoü,s rios que banham nosso município, o flagelo
das águas fêz-se sentir em toda sua amplitude. Esta catás­
trofe, contudo, demonstrou igualmente a capacidade de nos­
so povo em prestar auxílio mútuo, demonstrando O valor ela
solidariedade e união. São justamente .estas

.

características
.

fundamentais que necessitamos para enfrentar as dificulda­
des, mesmo as que se nos afiguram como gigantescas, in­
transponíveis. A solidariedade e união surgem como funda­
mento de uma ,sociedade mais humana e fraterna.

.
Eis porque nos colocamos a serviço de Canoínhas

neste momento. Porque temos eíênca dos anseios da popula­
ção, de suas necessidades mais gritantes. Somente a partir
dete conhecimento: e de sua divulgação será possível atingir
as soluções almejadas. O segredo e O' mistério são. elemen­
tos que agradam tão somente aos mal intencionados, aos

inescrupulosos, aqueles que encontram nas sombras abrigo
aos seus intentos 'escusos. Por estes motivos é neces­
sário denunciar, discutir, dialogar. O Correio. do Norte se

propõe a isto
......

o ser' humano é eminentemente pensante. N-a ,

verdade, a famosa frase de Sócrates, "penso, }ogo existo", de­
monstra cabalmente a necessidade do. homem em manifes­
tar-se inteLectualmente, a fim de assegurar sua identificaçã;o
como pessoa. Muito nos 'entristece a visão de pessoas que,
em vista de seu desânimo e falta de energia, assemelham-se
espectros hum:;mos. Porém, pensar só não basta. Urge a ex­

pressão do pensamento, mostrar aquilo que defendemos pu-
,blicamente, sem peslÜ-s ou âI).coras. Esta é a mensagem

.

do
editorial desta semana. Umà mensagem que, dada sua sub­
jetividade, foge flagrantemente às características do edito­
rial convencional. Como se trata de uma apresentaçã!Ü, po­
rém, mostra-se, amplamente justificável. Assim, aguarda­
mos sua visita, suas palavras. Convidamos ao diálogo. Pen­
se, converse, fal,e. Procure-nos sempre que guiser.

HERMíNIO BACK

A sobreverdade
Na última edíção discorremos sobre os

problemas do Nordeste, afirmando que o fenô­
rneno da seca surge como: resultado de ínteres-:
ses político-econômicos. Desta feita, embasare­
mos tal afirmação para que ela não aparente aos
olhos, dos leitores ser irresponsável, mas sim,
pelo contrário, como a traumática explicação do
martírio de uma região .

O fato de que a estiagem 'ocorre freqüen­
temente, de tempos em tempos, pode classifi­
cá-la como um mal crônico. Fase a este distúr­
bio, o governo converge verbas imensas, que
montam aos vários bilhões de cruzeiros/ano,
com o fito explícito de combater as agruras da
seca. Um pequeno quinhão desta quantia é uti­
lizado no sentido de construir açudes ou peque­
nas represas. Inequivocamente, considero capi­
tal bem empregado, embora não atinja 'O cerne
da questão, nem logre resolvê-la. Outra parte
das verbas federais, destina-se a abrir frentes de
trabalho e distribuição de alimentos, isto é, o

auxílio de urgência aos míseráveis. Semelhan­
te auxílio repete-se rotineiramente, como se
fosse mais positivo tratar ·0 doente moribundo
que prevenir sua doença com antecedência.
Finalmente, o' restante das verbas (provaViel­
mente a fatia: mais volumosa}, recebe' destino
desconhecido. Desaparece entre as colunas; dos
palácios de governos estaduais 'ou, o que é pior,
não chega sequer a ser enviada. No planalto
central, alguém se locupleta com o sofrimento
do semelhante.

Os famintos nordestínos que compõem as '

frentes de trabalho constituem-se em mão de
obra baratíssima. Recebem cerca de Cr$ 15.000
por mês e, em vista ·de sua condição. de mais al-r
to desamparo, 'agarram,se a este mirrado salá­
rio como um náufrago ao toco em alto-mar;
Muitos destes sub-operários são encaminhados
para a construção de açudes que jamais conte­
rão água, transportando pedras num' vai e vem
inútil. Considera-se como certa, no entanto, a

possibilidade do aproveitamento desta farta e

barata mão de 'obra para o serviço de interes­
ses singulares, para trabalhar em terras de par­
ticulares. Consta, inclusive, que um membro
do alto escalão (presidenciável mesmo), faz US!O

constante do trabalho destes espectros humanos
em suas terras: no Nordeste.

Estes são os. interesses econômicos que
envolvem a chamada "índútria da seca". Já os

interesses políticos, apresentam nuances. bem
ma:is sutis, uma vez que visam arrebanhar mi­
lhares de pessoas devotadas e agradecidas. Ora,
-a cada estiagem surge o auxílio dó governo :fle�
deral, para socorrer os necessitados. Tal auxí­
lio jamais é dirigido à resolução, dos problemas,
à extirpação do cranco que devora o Nordeste.
Entretanto, homens e mulheres anêmicos, à
beira do total esgotamento, jamais terão. percep­
ção desta realidade. A eles o que interessa é o

auxílio sempre disposto e imediato do' governo,
que não hesita em abrir frentes de trabalho,
que não se atrasa no envio de recursos financei-

.

ros aos governadores nordestinos. Não é, pois,
de estranhar, o resultado das eleições no Nor­
deste, inevitavelmente proporcionando vitória
ao PDS. O Nordeste representa 10 fiel da balan­
ça, 'O setor que sempre proporcionava maioria
ao governo no Congresso. Agora, esta maioria
não .existe mais. Eis porque a "indústria da se�

ca" promete recrudescer suas atividades.
Assim, lamentavelmente, alguns mscru-

-,
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o Nordeste II
pulosos não desejam soluções para os proble.
mas do Nordeste; Neste momento, você leitor
certamente está se fazendo as seguintes pergun:
tas: Há solução? Será que é possível eliminar
este flagelo social?? A resposta é afirmativa
bastando que se 'cumpram alguns pré-requisi:
tos, t�is como investiment.os .elevados [mas b�lll�direcionados}; ataque objetivo ao coraçao da
seca; honestidade; estudo científico das alterna.
tiv�s. I ;

Obter recursos nesta época de crise não
seria fácil. Contudo, analisando projetos el{.
tremamente díspendíosos e estúpidos como a

construção de usinas atômicas e da-própria Itai.
pu veremos qne não, é impossível. 'I'al, afirma.
çã� �e:vigora-lse, sobretudo, em face dos desper.
'dícios e desvios que ocorrem no polígono, das
secas. Há condições financeiras; mas não há
honestidade no seu emprego.

Vocês sabiam que 'o' Nordeste tem água?
Esperem, não riam ainda. Estudos científicos
já o comprovaram .. Vísualízem uma terra seca,

. dura e' gretada pela estiagem, boiando sobre
rios de água corrente; veios subterrâneos. Os
geólogos áfirmam Sler esta a fOr.maçã:o prepor,
derante: na região. Por que Hão desenvolver,
'então, um programa de pe�uração d� poços; ar·,tesianos? Este se mostraria um projeto extre­
mamente proveitoso e pouco dispendioso. É
bem verdade que, por vezes, eles encontrariam
água salubre, - não potável. Mas na esmagadora
maioria das vezes, sem que fosse necessário per­
furar a terra por muitos; metros, jorraria água
boa, a salvação do Nordeste.

Há ainda outro projeto, muito mais ca

ro, porém que traria em seu bojo a eliminação
total da seca. Obtendo este resultado, todos es­

forças seriam válidos. Trata-se da' irrigação pe·
la canalização de grandes CUl'SOS d'água. O
Nordeste oferece possibilidades para a efetiva­
ção desta idéia. O rio São Francisco este
imenso e inesgotável veio d' água, corta o Nor­

deste, rasgando a Bahia e traçando as fronteí
ras para Pernambuco, Alagoas. e Sergipe. Es­
pecialistas em irrigação', �

afirmam veemente­
mente que com a construção de um canal :prin·
cipal de aproximadamente 100 km (na direção
do sul do Geará) e a construção de um sistema
de canais auxiliares, seria possível resolver de

, vez o problema da seca na Bahia, Pernambuco,
'Paraíba, Sergipe, Alagoas e sul do' Ceará. O
relevo não impossibilita tal projeto. Do mesmo
modo, mais aOI Norte, o Tocantins se prestaria
à irrigação do Maranhão e do Piauí. Final­
mente, outros cursos pluviais de menor expres­
são, poderiam sanar os problemas dos potígua­
ras e demais cearences.

Seria caro, sem dúvida. Mas ext�ema·
mente compensador. As terras nordestinag. 3ão
fertilíssímas , Se pudessem produzir, seriam
imenso reforço à agricultura brasileira. Funda­
mental mesmo é crer na possibilidade de fazê­
lo. Os antigos egípcios já contavam com siste­
mas de irrigação altamente sofisticados. Os is·
raelitas colhem, hoje em dia, alfaces em pleno
deserto do Sinai! Por que não conseguiremos o

mesmo numa região apenas semi-árida como o j
Nordeste? Ficaremos eternamente nos repetin­
do que somos sub-desenvolvidos e incapazes,
enquanto milhares de brasileiros morrem de
sede?

HERMíNIO ,ACK
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.T,els. 240.8139 - 256.3131 Rio de J8lleWG-&J

f
, l

� Impresssora Ouro
Verde ltda.

VENDE-SE
uma casa na Coh&b-2,
rua C n.O 46.

Tratar no local.

COLABORADOR_:
Canoinhaa
Ivaníta Sehiviutã
Papanduva
Esmeraldino M. ele Al...da
Major Vieira
Francisco Kri...
Número avul80 Cr$ TO,OO
NÚlne!'o atrasado Cr$ 100,00
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LUCIO COLOMBO

Repercutindo favoravelmente em muitas

rodas da sociedade canoínhense, a informação
publicada na coluna, semana passada, à respei­
to da "Noite do Sax de Ouro", a realrzar-sa no

Clube Canoinhense no próximo dia 21, uma sex­

ta-ieira. '" .1 .'

.,

* Isso porque, será música ao vivo, atra­
vés de um grupo que formado por gente que eu-

Equipe
.

Colombiana
.

vence .gmcana
No último final de semana, tive a satisfação

de acompanhar a realização. da "Gincana Cultural e

Esportiva de ''J'rês Barras", a primeira do gênero,'
promovida pelo: Mobral local.

* Justamente por ser <Oi primeira, apenas duas
.

equipes participaram: Guita, do Colégio Guita Fe­

dermann, e Colombiana, do Colégio E. Colombo Ma­
, chado Salles.

* A vontade de vencer foi muito grande, e

dentro dos trabalhos apresentados pelas equ_ipes, po­
de observar o enorme esforço de todos-os componen­
tes emcumprír perfeitamente suas tarefas. Em cer­

tas ocasiões os ânimos estiveram "quentes" devido

à algumas divergências surgidas quanto à irrterpre­
taçãa das tarefas. De um lado, por que exigia o cum­

primento rigoroso do. regulamento; de outro, que
reclamava melhor organização da competição por

parte do Mobral, -que exigia 'Ü' cumprimento da pa­
lavra da direção do mesmo "que muito prometeu e

nada cumpriu". _

* Valeu o esforço das duas equipes por vários
resultados positivos: experiência; a consciência' de

que deverá haver no futuro. mais espírito esportivo
e menos parcialidade, e a concretização da criação do
Museu.de Três Barras, que tem seu início com as pe­

ças .adquírídas pelas equipes, anunciadona oportuni­
dade pelo Presidente do Rotary, Pedro Rogério Reítz,
que recebeu as mesmas para tal finalidade; e tarn­
bém pela atração proporcionada à comunidade, que
divertiu-se, aplaudiu, torceu e gostou. A equipe Co­

lombiana venceu com boa vantagem de pontos, que
ao final descontraíu e comemorou a conquista com

uma cerveiada numa lanchonete "in" de Três Barras.

Daqui 'seguem' Os parabéns à Colombiana, à Guita, ao
Mobral, enfim a todos os participantes'.

UM

ECOLOGIA
T�MA ATUAL

Reinaldo Funk' Lenz, . Engenheiro Agrônomo
do Departamento de Comunicações da Coopercanoí­
nhas, a exemplo do que tem feito em outros estabe­

.

lecímentos de ensino, promove na próxima terça­
feira mais uma Palestra sobre ECOLOGIA, a ter lu­

gar na Salão Nobre do Colégio Estadual Santa.Cruz.
* O horário está marcado para as 19 hora,s e

30 minutos, e a palestra, além de ser' dirigida aos

corpos Docentes e Dícente do Colégio, poderá ser

assistida por qualquer pessoa interessada no assun­

to. O comunicado é do Diretor Eloí Bana, aCTesC'en�
tando que o asunto, é altamente abrangente porque

envolve desde aos primórdios da humanidade até os

dias atuais.
.

Cabana Hawaiana
Mais uma inovação '''JlINK'' em pauta p-a_

. ra este verão que se aproxima, será a "Cabana

Hawaiana", destinada à venda de sorvetes já
elm fase de conclusão na pizzaria "Pink House",

* JOirge Ferlin, Q peoprietário, comuni­

cando ao colunista que provaveímente deverá
funcionar junto à Cabana, o serviç.o de Chopp
para satisfazer à sua clientela. Vamos a,gua'l'd!ar
a confirmação desta importante inovação'.

tende da matéria. A maioria aqui de Canoinhas,

já empenhada a ensaiar devidamente os suces­

sos dos anos 50 e 60. Além disso, pO!r ser uma

promoção que vem de encontro ao de.sejo, de .

muitos associados, que por um motivo ou outro

. têm deixado de prestigiar as últimas .promo­

ções, Esta, foi uma das fórmulas encontradas

para proporcionar uma inesquecível noitada pa­

ra casais jovens e "corôas jovens".

BR-280
Corno a coluna não é'dedicada exclusivamen­

te à notícias sociais e sim de informação geral no

que diz respeito à sociedade como um todo, passo à

frente uma notícia procedente do deputado Francis­

C0 de Assis Filho'.

* Em recente visita do Secretário da CaJEa Ci­

vil do Estado a' Três Barras, "Chiquinho" afirmou

enfaticamente: "a construção do trecho Canoinhas­

Porta União da BR-280 (agora sob jurisdição- fede­

ral), é uma' prioridade do-Governo. Dependente ape­

nas de alguns acertos na esfera federal, em breve

será instalada ao longo dos 70 e tantos quilômetros,
uma usina de asfalto para agilização desta oOra".

* Diante desta afirmativa, acredito que pode­
mos ter uma esperança de que a teoria seja aplicada
na prática, embora Oi ceticismo tenha tomado, conta

de muita gente em ambas as cidades beneficiadas,
já que agora ós governos municipais dos interessados

sejam da oposição.
-,

Noite da Mini - saia
Será hoje à noite no Operárío em Três Barras,

a partir das 22 horas, a "Noite da Mini-Saia", numa

promoção dos formandos em Contabilidade do Colé­

gio Colombo Machado Salles.
.

.

* A ncítada, que promete ser das mais con­

corridas, é também assunto da moçada aqui de Ca­

noinhas, que sem dúvida prestigiará o acontecimento.

JOICE SELEME, uni. dos brotos da �ra­

ção jovem da sociedade canoinhense; é desta­

que da coluna de 'hoje. Ela foi uma das gracio­
sas debutantes desta temporada, e aniversa­

riante do dia 4 de «nrtubro, com nossos p-ara­

béns.

Confraternizações
Por .ccasíão do Dia da Criança, comemorado

quarta-feira, a Escolínha da Tia Carminha, reuniu

seus pequeninos e· os papais para um 'churrasco de

confraternização na sede social da Igreja São Fran-

cisco.

* Na sexta-feira, foi a vez da Prefeitura de

Três Barras, de prestar homenagem ao- Dia da Pro­

fessor reunindo em sua sede social os Professores

que prestam serviço nas escolas do Município. Em

pauta, Chopp e churrasco para comemorar a data.

I rr LL\ M O N E

para o Dehut/84
Benedito Therézio de Carvalho (Bêne)

e Edyr Kammradt, Presidente e Diretor Social

respectivamente do Clube �ano:inhense, �c�­
bam de comunicar ao colunista com exclusivi­

dade, a contratação no início da semana, do

Grupo Musical "Itamone", de Porto Alegre; pa­
ra abrilhantar o Baile das Debutantes de 1984,

que será realizado a 1.° de setembro .

* O Itamone como 'Se sabe, já es�eve aqui
animando a festa de gala do Canoinhense em

outra oportunidade, e quem se recorda do Gru-:

po, pode comprovar o alto nível e a categoria
da música contratada.

. Aniversariantes da·Semana
Celso Kohler Pereira, Salete Rutes e To­

maz Teodorovítz Filho.

Dia 16: Max WachtelFilho, Celso Glinski, Neraida

Roesler, Roselia Silveira Ribas e Leocí

Mühlbaw:ir,
Odilza Mayer, Max Ferdinanda W'c:!.chtel,

Alcides Pires Junior, João Alberto Prust e

Roberto Brandes.

Walfrido Langer, .João . Alberto Nicolazzi,
Maria Francisca Hcllen e Cecilia Gaspechak.
Pastor Douglas Benkendorf, Ademir Perei­
ra Doris das Dores Maron Becil, Laura Per-

ci�, Nadir Aparecida Veiga e Orlando Bue­

no de Oliveira.

Dia 20: Alex Michel, César Partala, Mario Morsch

Marcia Regina Cavalheiro e Adilson de Bar­

ros.

Dia 21 : Maria Preissler
.

e' Paulo Bockor ,

Aos aniversariantes nossos parabéns.

Dia 15:

Dia 17:

Dia 18:

Dia 19:

Comunicado
DR. CLÉRCIO ODIR TREML comunica

a seus clientes que estará ausente da cidade de

Canoinhas no período de 15 ...10-83 até 24-10-83,
(

quando estará participando do XXXIX Con­

gresso Brasileiro de Cardiologia, à realizar-se

em SalvadorcBA.

Adquira
sua AGENDA 84

na

Impressora Ouro Verde Ltdl.

RUA PAULA\PEREIRA, 765 - FONE 22-1911

RAINBOW LINE - A BELEZA LUMINOSA

CARRION PARIS - MAQUILLAGE

SlJluia 9rfaria
Maquiadora Esteticista

Maquiagens - Consultas de beleza - Tratamentos de pala

Hora marcada pelo telefone 22-0239' - ÇANOlNHA15 - "
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CORREIO DO NORTE

JUÍZO DE DIREITO nA 1.a VARA DA COMARCA
. DE CANOINHAS - SANTA CATARINA

E�ital �e. Arrematação

I
I

I
I

(Extrato art. 687 CPC)
l.'!\ PRA,ç:'A: Dia 17 de outubro de f983, às ro :00 horas.
2.a PRAÇA: Dia 16 denovembro de 1983, às 10:00 horas.

LOCAL: Edifíck) do Forum Desembargador Ruben Mcritz .

da Costa, sito à rua Vidal Ramos, '!3ln.o
PROCESSO: Execução n.? '8:805

EXEQUENTE: MIGUEL PROCOPIAK. COMÉRCIO DE VEt­
'CULOS LTDA,'

EXECUTADO: FLORENTINO GEVIESKI

. ..,

CLAUDIO BARRETO DUTRA. - Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO DA l.à VARA DA COMARCA DE

CANOINHf\S - SANTA CATARINA

'(�ital. de. Irremata�ão
( EXTRATO ART� 687 CPC)

ro LEILÃO:

2.0 LEILAO:
, LOCAL:

Pia 28 de outubro de )983, às �O:OO haras.

Dia 21,de novembro de 1983, às 10:00 horas'.

Edifíeio do Fórum Desembargador Ruben Moritz
da Costà, sito à rua Vida] Ramos, s/n.o

PROCESSO: Execução n.? 9.030

EXEQUENTÊ: MIGUEL PROCOPIAK COMÉRCIO DE· VEtCU­
:LOS LTDA.

EXECUTADO: JOS:É MARIA DE SOUZA

BENS: 'Um caminhão, marca. CheVI'io'1e�, placas WC-0312,
Cor verde M., ano 1973,140 HP, combustível Die­

sel, chassis n.? D653 CBR, o qual encontra-se em regular estado. de
cons�'rvação e funcionamento, avaliado em Cr$ 800.000,00 (Oito­
centos mil cruzeircs) . Dado e passado nesta cidade de Canoinhas,
Estadia de Santa Catarina, aos quatro dias do mês de outubro de

, mil noveqentos e oitenta e três (1983). Eu Zaiden E.. Seleme, Es-
crivão o subscrevi,

.

CL.AUDIO BARRETO DUTRA - Juiz de Din�ito

VENDE-SE
"

"

.

'.' I

Otimos lotes no Loteamento Jardim EsperaFÍ,ça, com

390,405 e 600 m2.

�:reço:s. de. ocasião.
ARRENDA-SE

50 alqueires, de' terra cakareada. para plantação de so­

ja e f�ijão ,Iem São Mateus: do Sul, margearido a estrada do. Xisto.

Tratar com HeDr,ique Bora, na Rua Getúlio Vargas,
nS, ou pelo. Fone '22-1952.

Pref�turaMH"ici�w de Cauoin�a�

� ill&tiWJiUUJ&Jlli&au:&iil&lJl&i&i&IIil'Mii&&@
..... ._iJ.4&&L a &

FIM DE ANO ESTA CHEGANDO, JA É HORA DE DAR UM RETOQUE EM SUA
.

cASA.
ISTO VAI SER MAIS FAtlL COM AS OFERTAS DE FUCK MA-TERIAIS .PARA .CONSTRU- ..
·Ç.AO. VEJA SÓ:

'\

-- TODA A LINHA DE TINTAS 'ÓLEO E PLÁSTICA, CO'M 15% OE DESCONTO A VISTA
- CONJUNTOS DE LOUÇASANITARIA COM 20% DE DESCONTO À VISTA.
-;- LAJOTAS COLONIAIS A PARTIR DE Cr$ 1.948,000'\M2'À)VI5TA.
POSSUI PRODUTO'ANTI - MOFO, O QUAL PODE SER ADICIONADO NA TINTA PLAS-
TIC� OU óLEO.

. ,

FUCK MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO
O CAMINHO ,RETO PA.RA "SUA CASA PROPRIA.

I
I
I

lei .H. 1763 de 30��O,9-8,3
AUTORI.ZA o PODER EXEGUTLVOA ÁDQtJI-

" .

RIR UM TANQUE P/AGUA ÍRRIGADORI E
ÚM TANQUE PARA SERViÇOS DE L1MPA
FOSSAS DANDO EM TReDGA'üM REBO'QUE

, .

TIPO' "TlP-TOP", COMO PARTE DO PAGA-
.

,MENTO.
' .

JOSÊ JOÃO KLEMPOUS; Prefeito· Mu­
nicipal de Canoínhas, Estado de Santa Catarí­
na, fazsaber que.a Câmara de Vereadores apro­
vou e eu sanciono a seguinte:

BENS: 1) Um terreno rural com a área de quinhentos e
. quarenta metros ,e dezesseis centímetros quadra-

. Art. 1. o _ Fica .o Pôder Executívo au-.

dos (540,16 m2), situado no lugar denominado Piedade, rieste mu-
, torizado a adquirir, por compra, da. 'I'rívelattonicípío e Comarca, parte do terreno com a área total de quinze SIA - Engenharia; Indústria. e Comércio, 01mil, cento e vinte e cinco metros quadrados, confrontando em sua

totalidade, com a estrada Dona Francisca, .por- um lado, com José
"

tanque par.a água irrigador com capacidade de

João Klempous, por outro lado com terras de Bernardino Fedalto 6.000 (seis\.mil) Iitros, com conjunto moto-bom-
.

e por outro lado com. terras de Dorival Rosa do Nascímento, adqui- ba, motor 'VW ·1.300 ind., com aba de proteção
rido por herança de João Gevieski nos termos de formal de parti- da ,moto-bomba, barra de irrigação e' bicos, de
lha extraída pelo' escrivão Dr. Zaíden Emiliano Seleme, em data

. pato; e ,OI (um) tamqus para serviç'os de Lim­

de 07 de abril de 1976. Registro n.? R.1-338, fls. 38, Livro Regís- pá-fossa, edro capacidade de 6.(i)'00 (séís Mil)
tio Geral n.? 2-B., avaliado em Cr$ 162.0QO,00 (Cento e sessenta litros, com conjunto moto-bomba, motor VW

e dois mil cruzeiros) .

. , 1. 300 ,IND ., bomba aute-escorvante, com aba
de proteção da moto-bomba, -ambos instalados

2) Um terreno com a área de hum mil, setecentoj, e no- sobre chassi que a Prefeitura fornecerá.
"

venta e três metros quadrados (1. 793,54 mâ), situado no lugar de-
nominado Palmito, neste município e Comarca, parte do imóvel Art." 2. o - Fica o Poder Executivo au­

com a área total de 50 219,125 m2, confrontando em. sua totalidade, torízado a dar corno -parte de pagamento, 'OI

por um lado com terras de AnaníasPetrechuk, por outro lado eom- (um) reboque, tipo "Típ-Top" com O� (dois)
terras de Dorival Rosa do Nascimento, por, outro lado. com terras eixos e plataforma ínclínavel, usado, no valor
de Jacob Bayer e de Antônio Scunhentzki e por outro lado com de Cr$ 3.�ÕO.OOO,00 (Três milhões e quinhentos
terras de Ananaías Petrechuk, adquirido por herança de João Ge- mil Cruzeiros) .

vjeski nos termos do formal de partilha extraído pelo Escrivão' Art , 3. o ::._ Fica igualmente, autorizado, o
Dr.' Zaiden Emiliano Seleme, em data de 15 de setembro de 1983.. Poder Executivo a parcelar o pagamento de
Registro n. ° R. 1-339, fls. '39., .avalíado em Cr$ 268.950,00 (Du- Cr$ 5.784.000,00 com a Trívellato SIA; da se­
zentos e sessenta e oito -mil, novecentos e cinqüenta . cruzeiros) .

guinte maneira: 814.0'00,'00 (oitocentos e qua­Somam os bens acima mencionados a quantia de ,Cr$ ,430.95'0,00 torze mil Cruzeiros) "a vista contra' pedido; Cr$(Quatrocentos, e trinta mil, novecentos e. cinqüenta cruzeiros), .

7'00.00'0,00 (setecentos Mil Cruzeiros) .à vista
Dádo é passado .nesta cidade de Canoinhas, Estado de Santa Ca- contra retirada do equipamento; Cr$ 770:0'00,0'0
tarína, aos vinte e três dias do mês de setembro de mil, novecen-

. (setecentos e setenta 'Mil Cruzeiros) a 30 dias.
tos e oitenta e três (-1983). Eu, Zaiden E. Seãeme, Escrivão o

de entrega; e 3.500.000,00 (três 'milhões e qui-
.

subscrevi.
.

.

nhentos mil Cruzeiros) mediante entrega do
Reboque Tipo "I'íp-Top", sendo que a presen­
te despesa correrá por conta da seguinte dota­
ção orçamentária: 4; 0.0.. o. - Despesas' de Capí-

I tal, 4.1. o. . O .Investímentos e 4.1. 2.0/115 Equi-
pamentos e Instalações.

.

"
.

Art. 4:.° - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas. as dísposí-

, çôes 'em contrário.
.

L E I:

, ,

Canoínhas, 30 de setembro de 1983.

SR. JO�É' .rOSO XL'"EMPOUS
Prefeito Municipal

Regi�trada e,publicada a presente Lei �
no B1eparlament'Ü' Admínístratívo MuniCipal,
em 30 de setembro de 1983.

roxo GONÇALVES NETO
.Secretário Mun. de AdministraçãO

L8" I. -17'4'.' de 04:10283
ANULA E SUPLEMENTA DOTAÇÕES

ORÇAMEN'P'ARIAS
JOSí!! JOAO KLEMPOUS, ,Prefeito Mu­
nicipal de Canoinhas{·faz·saber'·qu&<8 Câ·
mara de Vereadores aprovou e ele san­

cidna, a seguinte
.

'L E I

., Art. 1.° - .Rica aaulada. na. importância
de Cr$ 1.0UO:O'OO;Oo.i' (Um 'milhão de Cruzeiros), IIi
a seguinte dotação do orçamento vigente. �
CAMA�A DE VEREADU�ES I9.0.,.'0.0 - RESERVA
9.9. O . O - Reserva-de .(:ont,ingência

.

.. 9.9,,9,.0 - Fundo -de Reser-va -de Contingência
'9.9: 9.9/0.11 - Fundo de. Reserva.Orçamentária

.
.

1. 000 ..00.0,.00
Art. 2.° -: Fica suplementada.rpor.. cen­

ta- da .anulaçã« constante do ar.t�go lanterior, a

dotação- 10rçamentária ;.-abaixo.
CA'MAR:l\. DE ''V:EREl\DO'RES
3 O' OcO - DESPESAS 'eORRENTES
3: 1 : O: Q �.Bespesas de eustéio.

'

3>1.3. O - Serviços de 'Terceiros e Encarg0's.
.

3.1 .3.2/065 -' Outros
.

Serviços e Encargos ..

1 .:000:'000;00
�.Act.. 3:° - :.Esta..Lei .entrará 'em ':vig,Q,r .na

data de sua publicação, revogadas" as' disposi­
ções em. contrário .

"

Cenoínhas, 04 dê· outubro de 1983.
SR. JOSÉ JOAO K�EMPOUS \

Prefeito Municipal
Regist"[;aà&"!e publíeada 'a :rttesente Lei"llo

Departamento �Administ'1'ativo"Muni�1pàl, em, 04
de. outubso -de ,1983,

JOAO GONÇALVES NETO.
Secretário'Mun. .de Administração

. EMPRESA INDU5T!UAL E COllORCIALcnfCK S. / ,

. Íl!ateHais para �struçã�
.

,

Rua Caetano COs�a, 880 - Fone 22"0281 e 22�P568 - CI\NOINHAS _,S. C.
Fuet<

'Loje Bandé
"

\A LOJA MAIS COMPLETA DA CIDADE, COM DEPA�TA:MENTOS ESPECIALIZADOS �M
CONFECÇÕES MASCULINAS, FEMININAS E INFAN'1?IL,��A, MESA E,BANHO ..

'CALÇ,ADOS MASCULINOS: SAMELLO, AQUARIUS, PALERMO E.OUTROS.
,

SEMPRE A MELHOR QUALIDADE

,TUDO EM ATÉ 4 PAGAMENTOS SEM ACRÉSCIMO

Rua Getúlio Vargas, 828 _:_ CANOINHAS,,-- SANTA éATARINA
,

\, .

Tradição em

, I,

bem •

servir
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CORREIO DO NORTE 15 DE OUTUBRO DE 1983

COL·lJNA
.-

AGRICOLA Escritório Local da ACARESC

1 xícara de queijo
salsa picada
molho francês

. Modo de faz.er: Lave os -ve­

getais. Corte os tomates, pepi­
no e tempere com molho. Faça
a base da salada com folhas de
alface. Misture o queijo com

salsinha e coloque no centro do

,prato. Ponha o tomate 'e o pe­
pino, a volta do queijo.

.

Geléia de morango
1 kg de morango
I: kg de açúcar
3 CI'aV'Els
1 pedaço de canela

. Modo dei fazer:' Lave bem

os morangos e tire os cabinhos.,
Ponha numa panela e amasse

bem, místurandoo cravo, a ca­

nela e 'o 'açúcar. Deixe ferver

até ficar bem transparente, en­

tão a geléia está pronta,
Torta de morango
MASSA: 2 xícaras

.

(chá)
maizena

2 xícaras (chá) farinha de trí- )

go
1 xícara (chá) de margarina
1 xícara (chá) de açúcar
8 colheres (sopa) de leite

Modo de fazer: Fazer uma

massa e forrar os lados e 'o' fun­

.do de uma forma de torta, de 30
,

cm de diâmetro. Furar tod. a

massa até o fundo com um pa­
lito e assar em' forno quente.
Depois de pronta, deixar es­

friar.
RECHEIO: Y2. kg morangos

amassados
.

1 caixinha gelatina de moran-

go
5 colheres (sopa) de açúcar

,Ir

3 colheres (sopa) de conhaque
1 lata creme de leite 'sem soro'

1 xícara (chá) de água
Modo de fazerr Levar' a

água para ferver e dissolver a

gelatina. Deixar esfriar um

pouco e juntar os outros, ingre-
'clientes, batendo bem no liqui-

díf'icador , Colocar o recheio so­

bre a torta fria e levar à, gela­
deira, durante 8 horas.

.

Antes de amassar 'os mo...

ranzos, reserve alguns para de'
corar.

Morangos refres'cantes
Y2 xícara (chá) de suco de la­

ranja
1 colher (sopa) de mel

4 xícaras (chá) de morangos

limpos e lavados.
Modo de fazer: Bater todos

os ingredientes no liquidifica­
dor e servir.

FEIRA
AGROPECUARIA

SEMANADA
,

ALlMENT�ÇÃO:
Durante a semana da ali­

mentação, de 16 a 22 de outubro,
as escolas do meio rural deste

município, desenvolvem
.

várias

atividades em comemoração:
algumas escolas deram início ao'

trabalho de. horta; outras ape­
nas melhoram, pois' já estão

consumindo suas próprias hor-
,

taliças e que por sinal com boa

produção. e muito bem cuida­

das..
Outras comemoram. com

conCUI'SÜS de redações,' frases,
cartazes, dia especial .de meren­

da e dramatizações.
Em algumas. comunidades

contam com a participação dos

pais, para a concretização des-

,ses trabalhos. .'

O objetivo deste trabalho

é de sensibilizar os alunos e fa­

mílias, sobre a importância de

uma. alimentação equilibrada e

ainda incentivá-los a cultivar
SUa horta na escola e em casa,
fornecendo assim à família, hor­
taliças frescas, trazendo mais.

. saúde, disposição' e alegria, e

ainda, ajudando na economia
do lar ,

....

TENHA TODOS'OS DIAS
HORtALIÇAS' FRESCAS E

SADIAS; FAÇA SUA PRÓ­
PRIA HORTA.
TENHA MAIS SAÚDE: E ECO­

NOMIA, INDUSTRrALIZE E
CONSERVE OS PRODUTOS,

Ternos várias maneiras de
. nos alimentar bem.

Cada família tem seus cos­

tumes de' produzir e pTeparar
os alimentos.

'

Ai- estão algumas 'receitas
que podem ser feitas para gra­
dar o paladar das pessoas.

Salada com queijo
1 pé de alface

.

Z tomates
1 pepino

,

U'
i'''_'

UVa
vamos

ReconStrução
,
énossabandeira.

I�
Vamosfazerrnelhol:

�
SANTACATARINA ..

trabalho do homem
catarinense . .E com a

ajuda dos programas de

distribuição de sementes
e dos créditos de

emergência.
Vamos ficar,' vamos

trabalhar, vamos lutar,
vamos tocar' pra frente.

Dia do Fico, 'versão
1983. Por amor ao seu

chão, sagrado pelo suor

do trabalho, o catarinense
desafiou o revés.
O prejuízo será

recuperado por novas e

boas safras. ,

Graças à coragem e ao

Será realizada, de 21 a 23

de outubro de 1983, no Parque
de Exposições Otacílio Gran­

zotto, em Anita Garibaldi (SC)
a II .Expo-Feira . Regional de

Gado Leiteiro.
...:_ I Feira do RepTíodutor.
-r- I Feira da Novilha.

12 DE OUTUBRO
Dia do Engenheiro

Agrônomo
A Agronomia como ciência

surgiu com' Bcissingnalt na

França, na terceira década de;

século passado.
Surgiu como uma necessi­

dade social criada com' a Revo­

lução Industrial. Esse- impor­
tante e decisivo passo da Huma- .:

.

nidade modificou a forma de

vida, das. pessoas, levando-as a

se concentrarem nas cercanias

das indústrias que as emprega­
vam. Ao abandonarem o. cam­

po e formarem g:i\andes concen-
.

trações urbanas, essas popula­
ções" que tinham os alimentos

..
'

básicos de' sua subsistência pro­
duzidos em suas próprias glebas
deixaram de produzir e torna­

ram-se consumidores de alimen­
tos produzidos por terceiros .

Evolução semelhante deu­

se com a produção de. matéria.
prima da agricultura. e de:.tina­

das à indústria; a produção ar­

tesanal foi substituída pela atl-

'vidade industrial e quantidade
maiores de produtos da agricul­
tura foram demandadas pelas

,

fábricas.

Impuserem-se então, pro­

duções agrícolas em D;ova esca­

la. Amadureceu assim, a neces­

sidade de uma ciência capaz de

desenV'olver os conhecimentos

geradores de' uma tecnologia
apropriada às condições SÓCy)­

econômicas,

Aparece a AGRONOMIA
na Universidade.

A Agronomia, portanto, é

uma ciência de origem urbana,'
produto de uma necessidade sO­

cial. Essas as suas origens que,
, de certo modo definem os seu s

objetivos.
.

I r
A Agronomia é uma ciên­

CÜl que' se ocupa dos três reinos

da natureza. O sujeito de sua

atividade é o HOmem integrado
na natureza. Os' fenômenos,
objetivo de seu campo de estu­

do, são por isto complexos,
NÚCLEO DOS ENGENHEIROS
.AGRÔNOMOS DO VALE DO

CANOINHAS

DOCUMENTO
EXTRAVIAr)O
JORGE NEVES, decl'3.Ta

para os devidos fins que extra­

viou sua Carteira de Identida­

de. l�: I

A mesma fica sem efeito'
por haver requerido a 2a Via.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE 15 DE OUTUBRO DE 1983

Rua Bernardo Olsen, 3707 - Marcílío Dias _ Canoínhas - SC
.

.

Valorize o que é nosso
ADQUIRINDO MORANGOS DA GRANJA INDIA·

NA, COMPROVANDO A BOA QUALIDADE DOS PRODU­
TOS DA NOSSA TERRA.

.

VOCÊ ENCONTRA NOS SUPERMERCADOS E
BOAS CASAS DO RAMO OU DIRETAMENTE NA

RANJA
•

ruclt Automóveis
Lida.

aODO
Autom6lleis s..a

FUCK
Rua Caetano Costa, 2211 _ esq. com BR-280 - Cx. Postal, 45
Fone (0476) 22-1811 - 89460 -: CANOINHAS - Santa Catarina.

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

MARCA
Fiat 147-L - cinzá metálico .. .. .. .. .. .. ..

Fiat 147 - amarelo rnarema .

Brasília 5 portas - Branca .. ..

Volks 13'000 - amarelo.. .. .. .. .. .. .. .. ..

Passat LS - bege .. ..' .. .. .. .. .. .. .. ..

Brasília - azul .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

ANO
198.0
1978
19800
19c79
1978
1977

1
'1

P
ii41S;a

NO DEPARTAMENTO DE VEtCULOS USADOS 'DE
MIGUEL PROCOPIAK COMÉRCIO·DE VEíCULOS LTDA.,

VOC:2 ENCONTRARA PARA PRONTA ENTREGA:

MARCA

1 Maraió .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1983
1 Chevette Hatch .. .. .. 1981
1 Pick-up Kombi .. .. .. 19800
1 Caravan COmodoro .. .. .. .. 1980

.

1 Fusca., .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1980-
1 Corcel .. .. .. .. .. .. '.. .. .. .. .. .. 1980
1 Opala Comodoro Sedan .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1980
1 Chevette .. .. .. .. .. .. .. \.. .. ... .. ;. .. ." .. .. ,1979'-
1 Opala Luxo .. .. ..•.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1979
1 Veraneio.. .. " .. .. .. " .. .. .. .. .. .. .. 1979
1 Corcel L .. .. . . .. .. . 1978
2 PassaJt .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1978
). Fiat.... .. .. .... .... ... .... .... ... .... ... .... .... ... .... .... 1978
.1 Opala Sedan,.. .. .. .. .. .• .. ., .. .. :. .. 1977
1 . Belina , ,. �. 1976
1 Dodge.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1975
1 Opala 2 portas .. ., .. .. .. ..• ..... . 1975

Concessionário .General Motors do Brasil S.A.
Rua Major Vieira, 289 - CANOINHAS - Sta. Catarina

BasllioHumenhul,Co,m. deVeíce Lida,.

I Revándedor FORD I
1948 35

' ANOS 1983
Fazemos sempre a melhor oferta em veículos novos FORD

e. usados de qualquer marca.
.

DISPONIBILIDADES .DA SEMANA:
MARCA .

1 Opala Comodoro - Beje .. .. .. '.. .. .. .. .. '!.
1 Volks 1300 Luxo - cinza - álcool :.
1 Belina Ir LDO - verde gramado metálico .. ..

1 Belina Luxo - Vermelha .. .. .. .. .. .. .. ..

1 Beltna II luxo - amarela .. .'. .. .. .. .. .. . r,

1 Chevette - branco .. .. .. .. .. .. .. ..

1 Corcel luxo - azul .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

1 Caravan - bege. ipanema .. .. .. .. .. .. ..

'1 Corcel Standat - amarelo' .. .. .. ..'.. .. ..
'

..

1 Corcel Luxo - branco .. . ..... " .. .. .. .. .. ..

1 Corcel Coupê luxo - Branco .. .. .. .. . ...

1 Corcel Sedan Luxo - azul .. .. .. .. .. .. ..' .. .:
,1 Caravan - azul .. ..... .. ., .. :. .. ., ..

'
..

1 Volks 1500 luxo , amarelo ; .

1 Brasília - Beje' .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

1 Corcel coupe luxa-branco .. .. ,. .. .. ..

1 Rural 4 x 4 - -..;:erm:elha e branca .. .. ., .. .. .. ., ..

1 Passat LS '- verde .. .. .. .. .. ., .. .. .,

, Adquira seu veículo com a mínima entrada.
Veículos inttdramente revisados de boa' procedência I aos

. , ,
.

.

melhores preços da região.
Visite-nos sElm compromisso, em nO.6a loja à

RU,a Vdal Ramos, 203 - Fones 2,2-1754, 22-1954 ê 22�1555

ANO

ANO
19:82
1981
1981
1980
1900
1979
1979
1979
1978.
1977
1977 j

1977
1976
1976
1976
1975
1974
1974

HEP

Datas
Ouvindo o barulho da chuva que lá fora

caía, começamos a vasculhar nossos arquivos,
e qual não foi a nossa surpresa, quando: depa­
ramos em nosso índice de trabalhos publicados
na imprensa canoínhense, 'que justamente e�te
seria o n.? nO. Daquilo que publicamos 90 fo­

ram neste Jornal, onde seus' proprietários, dire­
tores :e demais funcionários, sempre nos rece­

bem com a maior atenção 'e educação. Nosso
. primeiro trabalho, 'foi publicado no n.? 1.445,
no ano de 1977. Fazemos tudo com muito amor

e principalmente assuntos dedicados a nossa

querida Canoinhas ..Esperamos em breve, con­

cluir um livro que 'estamos montando �' que le­

varemos se Deus: quizer, a todos Os nossos ami­

gos. Trata-se de um trabalho humilde, mais
de coração, 'onde tentamos mostrar Um pouco
daquilo que trazemos de berço, que foi herdado
de nossos avós que é a vocação para escrever.

Deixemos um pouca de lado essa ale­

gria que não. podemos esconder, ou s.eja, em

ter chegado até aqui, e falemos um pouco de
determinadas datas festivas que tivemos desde

.

o sábado próximo passado.,
. Sábado e domingo de festa no Colégfo

Estadual Santa Cruz,' que comemorou seu Ju­
bileu de Prata.

-

Muitãs festividades foram

programadas e cumpridas no seu todo. Um be­
líssimo desfile abriu a comemoração dos 25'
anos daquele educandário, tendo levado até à

Praça Lauro Müller; Um grande número de

pessoas· para assistir. Em 'seguida, como não
poderia ser de outra forma, foi rezada às 19 ho­

ras, no pátio interno daquele modelar estabele­
cimento de ensino, uma Santa Missa, como,

agradecimento a Deus, por tudo que foi obtido
desde a passagem dós Irmãos' Maristas, precur­
ssores do Colégio, até a gestão do Professor Elol
Bona e demais professóres, bem como outros
funciçnários, que tudo fazem para éngrandeeer
aquele educandário .. Tivemos a satisfação de
conversar com o Irmão Tomaz, um dos Direto­
res do então Ginásio Santa Cruz, no tempo dos

festivas
Maristas. Em meio a todas as comemo!t'ações
do Colégio Estadual Santa Cruz, ficamos sur.

presos após o término da Santa Missa, quando
foi cantado o Hino do Jubileu de Prata do, Co- .

légio Estadual Santa Cruz, com letra e, música
do S�. Pedro Ferreira, professo� : funcíonárj, I
.da Rígesa Ltda., entre outras ativídades . Uma I

letra fabulosa, com uma música incrível, da
.qual axtraimos apenas um trecho, para que te.
nham - idéia da: grandeza da letra: "REVEREN·

. CíAS O INTREPIDO MARISTA, PELA MIS.
S�O, QUE A MÃO' DIVINA O CONFIOU. E
SOB O SOL RADIANT'E, DO PLANALTO
FERTIL SEMENTE, UM DIA AQUI PL:A:r�l
TOU". Quanto- artista anônimo por aí. Suge­
ríamos ao Pedro, colocar em disco essa beleza
de hino. Muito teríamos a dizer sobre o evento,
no entanto, não poderí-amos de forma nenhums

.

esquecer o dia 12, dia de NOssa Senhora Apare-
cida, Padroeira do Brasil. Como é grande essa'
data. Jubilosos saudamos nossa padroeira, pe­
dindo 'a ela, que derrame sobre nosso querido
Brasil, nossas famílias, enfim, a todos .os bra­
sileiros e ao mundo, muita paz, muita fartum
e que todos 'os homens, se unam de mãos dadas,
como verdadeiros irmãos. Não nos cansamos de
dizer: Salve Nossa Senhora Aparecida, nossa

padroeira querida. Também não esquecemos ao
dia da criança, que comemoramos juntamente
com Nossa Senhora Aparecida. Pena, que as

pessoas só pensem em presentes, bens mate­
riais" para dar a elas, enquanto a maioria das
crianças estão famintas, precisando. de amor,
carinho e compreensão. Quantas perambulam
pelas ruas, pedindo um pedaço de pão e' nós
adultos simplesmente ignoramos. As crianças
de hoje, serão os adultos de amanhã.

.

Infelizmente, temos: que ficar por, aqui,
pois não podemos abusar da gentileza do pes­
soal do jornal; como dizem: o pouco com Deus
é bastante.

Canoinhas, Outubro .de 1983.

Ivanita Schivinski

linha
.

,
'

Vêllmet· / álcool
Lançada no mercado em

e
abril de 1983, após mais de três
anos de desenvolvimento e mi­
lhares de horas de teste ,'em

bancadas e no campo, a Linha
Valmet Aloool utiliza motores
de ciclo Diesel MWM PID·AI­
cool 229, que funcionam com'

álcool hidratado. A combustão
do álcool hidratado é consegui­
da pela injeção de uma peque­
na quantidade de óleo diesel,
pelo sistema de injeção piloto

,

do ciclo Diesel com as mesmas Icaracterístícas de baixo consu­
.mo, longa vida útil, confiabili- i
dade e desiempenho' excepcío­
nal, que consagraram Os moto..

res ciclo Diesel como os prefe-.
ridos para tratores e veículos
comerciais.

De um modo geral, o motor
do ciclo Diesel MWM PID-AI­
cool 229 tem um consumo de
combustível sígnif'ícattvamente
menor que um

.

motor. equiva­
lente do ciclo Otto, corno CO!l1iS­

ta da tabela abaixo:
íNDICE DE CONSUMO

CICLO

Gasolina 170
Aícoot hidratado 163 209

Estes dados de consumo

são Os que ,se comprovam na

prática em operações agrícolas
.

normais com tratores de mes­

ma classe de potência,
'

, reali­
zando o mesmo trabalho: o tra­
tor Valmet com .motor MWM
PID.;Alc'ool . 229' consome cerca
de 30% menos combustível que
qualquer outro trator, com mo­

tor de ciclo OUo, trabalhando
com álcool hidratado.

Desta forma, a linha Val­
met Alcool é a mais completa
linha de tratores a álcool sendo
composta de quatro modelos
com potência de 79 a 118 CV.

Esta solução permite à
substituicão de 80% do consu­
mo de óleo diesel em termos,

energéticos (em média), man­

tendo a eficiência comprovada
Combustível
óleo diesel

Diesel
100

OUo

1.0 OFÍCIO DE NOTAS
TABELIONATO

.
PAULA S. CARVALHO

Edital de Notificlcáo de Protestos
, "

,
Por não terem sido encontrados pessoalmente

nos endereços a mim fornecidos, ou por se recusa-
'

rem a tomar ciência, faço 'saber, .aos que o presente
Edital virem ou dele tiverem conhecimento que de­
ram entrada neste Ofício, para serem p/atestados
'contra os responsáveis dentro do prazo legal, os tí­
tulos com as seguintes características:

DUPLICATA N.IO PS-38924 - valor Cr$ .. ..

17.762,00 . vencimento: 25.07.83, .emitida por Comer- .:

cial Pedrassani Ltda, - contra: FRANCISCO DE
ASSIS MEIRELES - CPF 11o 479.9:58. 149-68 .

DUPLICATA N.IO 338 - valor .Cr$ 54.179,50 .

vencimento: 15.08.8.3 - emitida por Comércio de Ar
marinhos Atacaville Ltda. - contra:' J. L. PRODU­
TQS QUÍMICOS E FARMAC:Il:UTICOS LTDA.­
CGCMF n. o 76.362.003/0001-3.7.

DUPLICATA N.? 426/83 - valor Cr$ 19.4'02,00
"vencimento; 15.05.83 - emitida por Mallou & Cia .

contra: LUIZ ALVES PEREIRA - CPF. n .? ..

154.073.149.51.
,.

DUPLICATA N.'" 000562/6 - Valor Cr$
15.0000,00 - Vencimento: 22.06.8:3 emitida por: Nor­
tec Veiculas S/A - Endossada para CCV-Comercial
Curitibana de Veiculos Ltda - contra: WALDEMIR,O
KUHNE c C.I. - 18.a R 1 453 968.

Canoinhas, 13 de Outubro de 1983.

PAULA S . CARVALHO - Oficial, de Protestos
ClPF. n.'O 246 975 329-53

"2.0 OFÍCIO DE NOTAS"

Edital «Ie Notificação de .'rotestos
POr não terem sido encontrados nos endereces­

fornecidos ou por recusarem a tomar ciência faço
saber a que o presente "EDITAU', virem ou dele ti­
verem conhecimento que deram entrada neste "OFí­
·CIO", para serem protestados, contra os responsá­
veis dentro, do prazo legal os títulos com' as seguin-
tes caracteristicas: .

DP D.IO 0010353, vencimento 19.009.83, valor

Cr$ 52.196.,77, Emitida por Difarrna- Representações
Ltda. Contra: J. L. PRODUTOS i QUIMICOS. E:
FARMACÊUTICOS. LTDA. CGC/MF ....
76 362 00<3/0001-37

DP n ." 30057-G, vencimento 15 ..09.83, valor

C�$ 36.000.00, Emitida por VV18:. José Sponchiado &
Cia Ltda, Contra: J. L. PRODUTOS QUIMICOS E
FAJ'l.MACÊUTICOS 'LTDA. .

- CGC/MF .. ..'.,
76 362 003/0001-37

NP n. o 00-1, vencimento A Vista, valor saldo
Cr$ 222 -,595,59, Credor' Banco Brasileiro de Descon­
tos S/A., Devedor: LUIZ FERNANDO THOMSEM.
CIC TI.o 915 474; 158-00

.

DP N .'10 6. 853-C-3, vencimento 25.09.82, Valor
Cr$ 14. 650,00, E'mitida por REIPAR - Recauchuta­
gem Industrial Paraná Ltda, Contra: ANTONIO
TEIXEIRA ROD.OLLA. ÇIC n.o 287 521 120-04.

Canoinhas, 13 de Outubro de 1983 ..

ALCIIDES SCHUMACHER - Oficial Maior,
CPF 0005 589 669-84
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CORRI!:IO DO NORTE

VENDE-SE ·Vende�se

Tratar na Rua Paul Harrís,
,

787 . próximo so Terminal Ro­

dovíário

Vende-se um' terreno me­

dindo 1. 460 m.2, no quadro ur- .

bano de Papanduva-Sfl e mais

duaS (2) casas de madeira em

relativa condição de morar já
com pomar formado, na entra­

da do Trevo da BR-116.

Os. interessados poderão se

dirigir a Rua Manoel Ramos

Ribeiro n.? 140, "LOJA CON­

FEOÇÕES BOM PREÇO". Mo..
tívo venda: mudança' pará ou­

tro local. Preço a vista gozará
de preço especial. Tratar pes­
soalmente Com a Sra. Maria

Salete Samuratorí, no local .

Vende·se uma-casa
sineo peças na Cohab II.

'preço Cr$ 1. 300.000,00 à

vista ou Cr$ 1.500.000,00 em

eondições com 30% de entrada

Q também aceita-se carro, ma­

deira ou lote no valor de até

Cr$ 800.000,00, mais volta.

AVISO
CECíLIO SALpMON, avisa ao sr, LUIZ CESAR

SUCHARA, portador da Carteira Profissional n.? 84.714, Sé­
rie 00005-SC, a comparecer na firma dentro: do prazo de :1

(três) dias, a' fim de regularizar sua situação trabalhista,

O não comparecimento implicará na rescisão do

Contrato de Trabalho nos termos do art . 482 da CLT',

Canoinhas, 15 de outubro de 1983,
----------------------------------------------------,___

Dr. David Hirye
CRM 8627

TRATAMENTO DE OBESIDADE

Rua Isaías Beviláqua, 73 - Fone (041) 223-1984

BAIRRO MERCÊS - CURITIBA-PR

Dr. Anlonio M. R. de. Aguiar 1
CLtNICA DE REABILITAÇAO f1�ICA DO PLAN.AUrO

Elpecial:isação .m Ortopedia, Traumatolo(ia e "_iria

C.I1',ônioa: CIDASC e IPESC.

Medicina D..portíva e M.dieina •• TN.allte"
eem "pecei.linção no Rio de Janeíro ,

Horário: da. 8 à5 12 horas e das 13..... 1. horas.

t ·- C_o_n&_u_l_t_ó_ri_o_-_R_u_a_P_a_u_l_a_P_er_._ir_._,_2_5_S_._f••••_._II_·_..._1_..._...

Dr.· Wagner' Haroldo Pelagio
Médico - CRU 3274
UROLOGIA

- VIAS URINARIAS -

rum . Bexiga - Doenças Venénas

Atende de 2.& a 6,a feira
CONSULTÓRlO: Rua Vidal Rarn04i, 684 - FOne 21-••12

, (Junto à. I'arrnáaia AU.ge).

ICO-FRISA
PRODUZ EM P.V.C.

Tubos soldáveis de 25mm, 32mm e 40mm

Lambrí para forração - Divis'ória e Fachadas

Veneziana, Rodapé e Perfis para móveis

Mata-Juntas para compensados - Duratex etc e

Juntas de Dilatação para concreto.

Rua Princesa Isabel, 6Q3
FOne 22-0469 - Telex 0474396

CANCíINHAS SANTA CATARINA

ICIIENTELA
para

"

pronta �ntrega
Tubos de concreto 20/30/40

•

Palanques para cercas

Postes padrão Celesc até 9 metros.
Palanques de varal (colocado) .

Laje pré-tfabricada para construções
. J4uros pré-fabricados
Cercas em geral, pcrtôas de cano e tela

Telas de arame sob medida

"ábrica ,- Avenida Expedicionários, 1385
.

.

Escritório' - Rua Coronel Albuquerque, 1182 � Fone22-1118
(Anexo Escritório éide Contabilidade) .

com

15 DE OUTUBRO DE 19R3
--------���----

DESIGNADOS OS MEMBROS

DO CODEMA EM PAPANDUVA

Através da Portada n.? 566, de 15,09,83,
ficou assim composto o Conselho Munícípal de
Defesa do Meio .Ambiente (CODEMA) no mu­

nicípio de Papanduva:,Presidente: Eng.
o Agrô­

nomo Izeo Pitt, Více-Presidente: Eng.? Agrônb­
mo Gérs-on Acácio Rauem, Secretário: Técnico

Agrícola Adílson Pedro, Tesoureíro: tuiz Car­

los Oczkovskí, Membros: Dr. Rubens Alberto

Jazar, Médico Veterinário: Florisbal Bubiniak,
Eng, o Agrônomo: Mario J, C. Pereira, Verea­
dor: Alcides Malíkoski, Professor: Altamír Oti­
lio Herbest. Entne outras finalidades caberá ao

CODEMA estudar, definir e propor normas e

procedimentos visando a Proteção do. Meio Am­

biente no município. Na sua primeira reunião
D Conselho debateu sobre os seguintes assuntos:

1,° -'- Local da captação da água junto ao Rio

São João. 2. o � .Produçâo de mudas de essên­

cias florestais. 3.° - Defensivos Agrícolas,
, .

(.

DINO ALMEIDA :HOJE EM NOVA

SEÇJl.O NA GP

O consagrado colunista Dino Almeida,
que este mês se prepara para comemorar 'Os 28

anos de sua coluna, está estreando na Gazeta

do Povo. Trata-se de Elas:& Elas, que junto ao

Caderno da 'TV mostra as novidades! da moda
e traz uma revelaçâo: famosa 'atriz de cinema

só usava gotas de perfume para dormir,

, (, , . "Uso gotas de Chanel n.o para dormir" ...

Mar.ylin Monroe.) "No próximo número: As
1.000 Mulheres Importantes", (G.P),

COMISSÃO MUNICIPAL DE RECONS­

TRUÇÃO PROMOVEU SUA REUNIÃO

DE SERVIÇOS
De conformidade com a Circular n .

o

004;/83 de' 03 do. corrente o Sr. Presidente da

entidade Hamilton Tabalipa dé Almeida, con­

VOCou uma Reunião com a finalidade da Re­

construção do Município. A,mesma foi realiza­

da nas dependências da Prefeitura. Um dos as­

suntos foi, relativo. ao transporte rodoviári'O in­

termunicipal, promovendo convênios entre as

Secretarias da Reconstrução e de Transportes
e' Obras, para. a construção de Pontes, intermu­

nicipais sobre 'O Rio Itajaí, Papanduva-Rodeio e

Craveiro-Itaiopólis. A reunião transcorreu num.
clima sadi'o e de compreensão no tocante aos

inadiáveis trabalhos de reconstruções de pontes
para possibilidade de escoamento a futura sa­

fra agrícola do corrente ano.

ANOTE NA SUA AGENDA

Por decisão unânime do Tribunal Fede­

ral de Recursos, a Previdência Social será obri­

gada a idenizar todas as despesas com cirurgias
de urgência dos pacientes que, contra sua von­

tade, .tiverem de procurar unia casa de saúde

particular por falta de vaga em hospital de re­

de própria, conveniada ou contratada ,pelo
INAMPS. (Entrelinhas).

.

LACRE NAS PLACAS É OBRIGA­

TóRIO

O Departamento de 'I'rânsito e o Bata­

lhão de P,oHeia de Trânsito, este pertencente a

Polícia Militar do Estado, estão fazendo alerta

aos proprietários de veículos sobre a necessida­

de da existência doi lacre nas placas. Isto em

virtude do fato segundo o qual, com a queda da

plaqueta, que foi substituída pelo. carimbo co­

'locado no verso 'do formulário da T'axa Rodo­

viária Única, houve quem entendesse que o la­

crê não seria mais necessário, Tal não. ocorre,

pois, segundo o Detran e 'O ÉPTran, o lacre

continua tendo validade e, a não existência do

mesmo acarretará na apreensão do veículo.

Acaba de ser iniciada pelo BPTran oper'açâo in­
tensiva, nas vias públicas, visando orientar os.

Brinquedos para Natal
Compre-os agora e pague";'os suavemente I,

.

até ·0 NATALsem acrescrrno

I CA A E L IT A

motoristas e fiscalizar o cumprimento do que
determina o Art. n? 94 do Regulamento do

Código Nacional de Trânsito, com referência ao

· lacre. Veículo 'em trânsito, sem o lacre ela pl1l.­
ca ou, com lacre violado,. será apreendido e,

nesse caso, 'O proprietário estará sujeito ao pa­

gamento õ'7 multa no valor de Cr$ 15.911,00
(G,P.).

.

"É TEMPO DE GLAMOUR:

DIA 28 A FESTA DO ANO!
CHEGAMOS NO MÊS E NA RETA FI-

NAL, para a festa do ano: Glamour-Girl do Pa­

raná de 1983, dia 28 de 'outubro nos salões do

Clube Curitibano. 7 candidatas já foram apre-
· sentadas pelos clubes. elegantes da city, cuja

· relação completa fornecerei na semana, Cele­

bridades do mundo social e artístico nacional

na relação de convidados e atrações desta festa

que é 'Ü maior acontecimento na sociedade do

Paraná, Marta Rocha (a 'eterna Miss Brasil),
· José Lewgoy (o .Edgar da novela das 8), Regis
Cardoso (diretor de telenovelas da Globo), Car­
Iucho Cunha Gonçalves e Maria Fernanda (a
dupla de manequins da Pool) e Chiquinho

· Scarpa . Na minha relação de convidados de

honra da imprensa nacional, colunista Giba

Um, Constanza Pascholatto (diretora da revis­

ta "Claudia") ,e Fátima Ali (Diretora da revis­

ta "Nova"), 'Meus convidados-pcrtadores de

tickets de mesas - terão: uma noitada inesquecí­
vel e poderão ganhar prêmios fabulosos: uma

·

viagem no: Bohéme pelo Caribe, uma viagem a

Miami pela Pan-Am ·e 'Outros presentes fantás­

ticos, corno viagens a Europa, jóia "M, Rosen­

mann" entre outros, N,R. Será a festa do co­

lunista DINO ALMEIDA, da Glaffi()ur-Girl do
Paraná de 1,983 no dia 28 do c'orrente no Clu­
be Curítíbano.

I
I
I
I

OPERAlCAO EM BRs ALCANÇA
OBJETIVO'

'

Mais de uma centena de armas" revól­

veres, automáticas espingardas, 16 prisões, duas
das quais em flagrante e 20 veículos .recolhidos
para a Delegacia Especializada por estarem

com as características adulteradas, foi o resul­
tado da operação 'efetuada pela Furtos de Vet­
culos em conjunto com Os novos 62 alunos. da
,Escola da Polícia Civil. COm a direção da Divi­
são de Investigações Criminais e com o apoio
da diretoria da Polícia Civil, os alunos orienta­

dos por delegados supervisores efetuaram bar­

reiras na BR ..1476, 277, 116 e 376, . A operação
iniciou as 16 e se prolongou até as' 2 horas,
quando centenas de veículos eram vistoriados .

Na BR-116, chegou haver tiroteio, quando dois

elementos ocupando um Passat, conseguiram
furar o bloqueio, A Polícia Rodoviária foi aler­
tada e montou outra barreira. Segundo o titu­
lar da Furto de Veículos, todas as armas

apreendidas serão encaminhadas para a Dele­

gacia de Armas e Munições e Explosivos. E a

.maio.r parte dos carros apreendidos estavam

com documentos falsos ou chassis adulterados.
Mais' de 10e revólveres ilustrava a edição da

G .P: inclusive os carros apreendidos.
PASSARELA DA SOCIEDÁDE
ANIVERSARIANTES DA SEMANA

Zelia Kucarcz .

Emília Kachoroski, Matilde K�cho­
roskí Rodrigues.
Ida Teresinha Woyciekoviski .

Roseli Gritten .

.

Simone Almeida Jazar, Dino José Al­

meida Jr, -

Neivon de Tarso Almeida, Daisy Ka­

rasinskí David.
Jairo. José Sídorak, Mauricio J'Ü'ão S0-

naglio ,

Dia 1.0:
Dia 02 :

Dia 03 :

Dia 05 :

Dia 06 :

Dia 12 :

Dia 14:
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ftssocia�ão �os ln�en�eiros
Agrônomos �iYulua··manifesto

I"Neste grave momento de
crise nacional e mundial, quan­
do, por ironia de uma realida­
de distorcida, enquanto milhões
de irmãos passam fome, e fal­
tam alimentes em todo o mun­

do, extensas áreas disponíveis
permanecem sem expfo,raçã'O, e

a categoria agronômica, a mais

preparada para promover a pro,
dução .de alimentos vê' aumen­
tar o desemprego no seu setor".

Este é o trecho inicial de
,

um manifesto di�ulgado dia 12
de outubro, (dia. <:10 Engenheiro
Agrônomo) , pelá Associação
dos Engenheiros Agrônomos de

.
Santa' Catarina, assinado pélo
seu presidente, Anselmo Hess',
que. o enviou à imprensa.

Prossegue "o documento:

"hoje a cada dia, nascem mais
250 mil pessoas no mundo que
precisam de alimentação e, en­
quanto

.

isto, a cada segundo,
morre uma pessoa de fome no

Brasil. A agricultura é o setor
que mais rapidamente e a me�

nores . custos responde aos: in-
. centivos recebidos e onde se

gera o maior número de empre­
gos por cruzeiro aplicado. Mas,
para .que isto funcione, é preci­
so que exista uma política agrí­
cçla nacional coerente, estável
c flexível à realidade regional,

mais facilidade do acesso à pos-
,

se da terra,'mais valorização do

agricultor e do produto agríco­
la, etc.".

Aq finalizar o manifesto, a
classe reivindica maior utiliza­
ção e valorização do trabalho
do Engenheiro Agrônomo, co­
mo profissional capaz de ajudar
a resolver 'o' problema a nossa

produção de alimentos. "Neste'
12 de outubro, dia nacional do
Engenheiro Agrônomo" nossa

saudação aos colegas e nossos

É preciso mais planejamento, votos de que a sociedade e au­

mais pesquisa, mais assistência toridades brasilei;-as. T8conhe­

téc'
.

. . , '.' çam e concedam a' nOSS1q cate-
.

i lllca: �alS e�s�no, maI:�, cre-
goria o espaço e o direito qu�dito, maIS subsídios, mais se-jlhe cabe em nossa atual reali-

guran\a na atividade agrícola, 'dade nacional": .

"

Torneio de. Futebol Suico
.,

TroFéu CESC
Fase

Torneio de Futebol Suico
promovido pelo Colégio Est�­
dual Santa Cruz como, come­

moração ao seu Jubileu de Pra­
ta, agradou aos desportistas de
nossa cidade e promete ser uma'
grande atração 'em nosso cená­
rio desportivo. A fwse de clas­
sificação realizada no domingo
passado classificou �s seguin­
tes equipes para a fase semi­
final a ser disputada amanhã
com início às 8 :30 horas. E . B .

Almirante Barroso, Colégio
Agrícola Vidal Ramos, Atasc,
Barrlgudos, A.A, BESC, A.A .

C.R. Zaníolo, 3.'0 B.P.M., Ex­
alunos do éESC, ASTEL e Alu-
nos do CESC.

.

Já 'fixadas as datas dI
vestibular •• ICIFE,

semi .final do
PROGRAMAÇAO

DATA 16-10-83
"

HORARIO 8:15 h.
LOCAL � Campo de futebol

suíço do CESC
.

Jogo n. 'O 1 Almirante Barroso x
Cal. Agrícola Vidal Ramos

Jogo n.? 2 Barrigudos, x BESe

Jogo n,? 3 A.A.C.R. Zaniolo x

3.'0 B.P.M.

Jogo n." 4 Ex-alunos do CESC
x ASTEL

HORARIO 13:30 HORAS
Jogo n.? 5 Vencedor do j,ogo n.?

.

1 x Alunos do CESC
Jogo n.? 6 'Vencedor do jogo n.?

2 x ATASC
Jogo n.? 7 Vencedor do jogo n.?

5 x Vencedor do. jogo n.? 3

Dia 31: ílliml prazo par.
1

I pagamento da TRU
A Co�issãó Técnica' do Se a placa do seu veículo

Vestibular
.
Unificadão(84 da termina em zero, você tem até

ACAFE, definiu o' período de' o dia 31 para pagar. a, sua Taxa

24 de outubro a 4 de. novembro, Rodoviária Úniéa-T'RU.

para a realização das inscri­

ções, e os dias 17, 18, 19 e 20

de janeiro de 1984 para as pro­
vas.

As ínscriçõe, poderào ser

feitas nas Sedes das, 17 Funda­
ções Educacionais do Interior
do Estado. Em Canoinhas, na.

FUNPLOC-Fundação das' E'sco­
las dó Planalto Norte Catari­
nense, à rua Roberto Helke
S/No

E como o prazo para paga­
mento em parcelas terminou
ontem, a primeira providência
para regularizar os papéis do
seu veículo, é verificar. se o se-

.

guro não está vencido. Depois
vá ao banco pagar a TRU· e,
em seguida, ao Departamento
de Trânsito para 'receber o ca­

rimbo. Se houver multas fica­
rá sabendo, pois antes de obter
o carimbo na TRU terá de pa·
gá-las .

Torneio
Jogo. n." .8 Vencedor do jogo n.?

6 x Vencedor do jogo n.? 4

Obs. - A final do torneio
será realizada 'no. próximo dia
23 às 9:00 horas.' Será realiza­
do somente um jogo para dispu-
tar a posse do troféu.

..

- Será observado 'Ü tempo
de. 15 minutos após o horário
previsto para o ínícío. do jügo'
corno tolerância, após Os quais
perderá por W, O. a equipe au-

sente. '

.

f\_
.

- Na partida final o tem-
po será de 30 minutos para ca­

da lado, corn 10 de descanço,
- Com chuva será transe.

ferida para outro dia a ser de­
terminado,

Telefone 'p,�erá, subir em
alé 31,5 ,ar cento
A proposta elo Ministério'

das Comunicações \lara <Ü' próxi­
mo e último aumento das' tari­
fas dos serviços de teleconurní­
cações deste ano é d.e 37,5 por
cento, segundo Os estudos ela­
borados pela Telebrás,

A proposta do Mi�i.stério
foi encaminhada à Secretaria
do Planejamento - SEPLAN
- em meados de setembro
mas, até hoje, a Secretaria ]is�:
pecial de Abastecimento e Pre­
cos - SEAP ,_ não havia to-
,mado nenhuma decisão.

Se a proposta do ministé­
rio for aceita sem modificações,
o percentual acumulado será de
111,15 por cento.

Você tem carro

o . departamento de
'Comércio· de Veículos
produto que limpao

carburador.

Então venha até
de Miguel Pro(opiak
conheça TERMINOX,
tege seu

Rua Major Vieira, 289 - CANOINHAS

.

serviço
Ltdl. e

e pro-

Sta. Cat�rina
---------�--------�--------------,----------------�------�'--------�

�----------------�-----------------------------�-
15-10-83

BESULT�DO DA FESTA1
OE SAO PR A NCISCO

,

A Comissão dos festejos. da
Capela São Francisco, do Bair­
ro Campo da Agua Verde, in­
forma o resultado da Rifa rea-

,

lizada dia 2 de outubro:

José Bonfim, com o núm�:ro
3.358; 4.'0 Prêmio, 1 bicicleta
Monark - para Fabíola Scara-,
to, com o. número 3.250; 'e 5,0
Prêmio, 1 liquidificador � para
Edeltrald Siems, com o núme.
1'0 6.426.

A 'festa teve uma. receia
de Cr$ 5.211.101,00 e uma des,
pesa de -Cr$ �.014.774,00, com

rendaJíquida de Cr$ .. . ...

3.205.000,00.

1 .

o Prêmio - 1 'Terreno

para Rubens Vieira de Lima,
com o número 4.075; 2.° Prê­
mio. 1 'TV - para Geraldo Maf­
fezzoli, com o nÚmeI':o6.254; 3.°
Prêmio, I.' Fogão à Gás - para

Edital de Intimação dos' Jurados
o Doutor VOLNEI IVO CARLIN, 'Juiz de Direito, da 2.a Vara
Criminal, da Comarca de Caneínhas, Estado de s.ant� Catarina,
na forma' da lei, etc. . \

FAZ -SABER a todos que o presente edital virem' Ou
dele conhecimento tiverem, que para a Sessão de ,Julgamento do
Tribunal do Júri dos meses de outubro oe novembro do corrente

ano, foram sorteados os seguintes jurados: 1.'0) � ADEMARLUIZ
DRUGOS; 2.'0) - ELCIO HIRANO; 3.°) � FABIANO OLESl{O·
VICZ; 4.°) - FIRMINA DE PAULA. E SILVA; 5.''0) " }IILDA LU­
CIA PEREIRA; 6.°) - LOURIVAL FEDALTO; 7.'0) - MARIO
TESSARI; 8.°) - MARIO CARDOSO'; 9.'0)' - MARIO EDSO�
FROEHNER; 10.'0) - MARCIO ANTONIO RODRIGUES; 11.°)
- NIVALDO VOIGT; 12.°) - OSCAR ALCIDES DA CONCEIÇÃO;

.

13.''0) - ORACELIA C. NADER; 14.'°) PEDRO DOS SANTOS
VEIGA; 15.°) _ RENI SCÀRANTO; 16.'0) - RENATO LUIZ MAl­
VES; 17.°) - SERGIO' KOHLER; 18.'0) _ SONIA MARIA DE
PAULA E SILVA; 19.'0) - SONIA LEA P. SCOPEL; 20.�)­
'\VILMAR WAGNER; e 21.'0) - ,ZELIA BERNADETE V. MEIB-
-TER,'

.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, .man­
dou expedir o presente edital, o qual, será afixado no lugar de
costume e publicado na imprensa local.

.

.

Dado e passado 'nesta cidade e comarca de Canoinhas,
aO's três dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e oi"
tenta e três: (03.1.0 .1933) .

(assinatura -ilegível), Escrivão o datílografeiEu,
e subscrevi.

VOLNEI IVO' CARLIN -' Juiz de Direito da 2. a Vara.

RELA:ÇAO DOS PROCESSOS QUE SERAO JULGADOS PELO
TRffiUNÁL. DO .JÚRI DESTA COMARCA DE CANOINHAS,
NOS MES,ES DE OUTUBRO DO CORRENT'E ANO."

Presidente do. Tribunal do Júri: Dr. 'vOLNEI IVO CARLIN.
Dia 18,/10/1983,- às �3:ÓO horas.

Processo Crime n,? 2762, em que é autora a Justiça Pública e réu
GUILHERME SEBASTIAO MARTINS RICARDO. Crime de ho-ã
mjoídio ocorrido na localidade de Rio Vermelho, em que foi ví-"
tima FAUSTINO TELES DA COSTA, vulgo M1JLITA, estando. o
réu incurso nas penas do artigo 121, caput do Código Penal
Funcionará na acusação a doutora ROSA MARIA GARCIA, Pro,
motora de Justiça, e na Defesa o dr. SALVADOR DE MAIO NE­
TO; (1. 'O Júri anulado),

. Dia 21'!10�/1983 - às 13:00 horas.
Processo Crime n.? 2874, em que' é autora a Justiça Pública e réus
JOÃO MARIA RffiEIRO DA SILVA,_HERCILIO RIB,EIRO nA
SILVA e MARIO RffiEIRO. Ciiine de homícidío ocorrido na lo­
calidade de Serra do Lucíndo, nesta comarca, em que foi vítima
ARCELINO GARCIA, estando Ü'S réus incurso nas penas do arti-

.

zo 121, caput, c. c. o art. '25, amboe dOI Código Penal.
Fundonará na acusação a doutora- ROSA MARIA GARCIA, Pro­
motora de Justiça e na Defesa o doutor NEUZILDO BORBA FER­
NANDES.

Dia 25,/10/1983 � às 13:00 horas.
Pr�ees�o Crime n.? 3039. em que é autora 'a Justica Pública e réu
MA.URICIO RODRIGUES DO PRADO, Crime de homicídio. ocorri­
do na localidade de Arroio Fundo, nesta comarca, em que foi víti-�
ma ALTAVIR MACHADO. estando o réu incurso nas: penas do ar-

. f,igo UI § 2. o IV (traição) do CP. .

Funcionará na acusacâo a 'doutora ROSA MARIA GARCIA, e na

defesa o doutor S:ALyADOR DE MAIO NETO.·
Dia 28/10/1983 . -às 13:00 horas..

Processo Crime n.? 2621. em que é autora a Justiça Pública e réu
IZAL',I'INO RIBEIRO, Crime de homicidio ocorrido na localidade
de Barra Mansa, nesta comarca, em que foi vítima AUGUSTINHO
GA.RCIA DA SILVA, potando o réu incurso nas penas do ::l.liigo
121, § 2.°, iné, II do. CP.

,
.

.

FuncioTl?rá na acusação a doutora ROSA MARIA GARCIA,' Pro­
m.otora de Justiça e na Defesoa o doutor NEUZILDO BORBA FER-
NANDES. (1.° Júri anulado')

,
.
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